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IP ii“ 079/2009 


Investigados : LUIZ ALVES DE LIMA e CLEONICE CONCEIÇÃO 
SILVA 

Vítima : LUIZA VITÓRIA DE LIMA 

Crime : Art. 213 e art. 214, c/c art. 224, alíneas “a” e “c”, todos do 
Código Penal 


Meritíssimo Juíz^ 

Na data de 2 5 de abril de 2009, no DPJ de 
Vitória, a autoridade policial em plantão REPRESENTOU 
pela decretação da Prisão Preventiva do casal LUIZ 
ALVES DE LIMA e CLEONICE CONCEIÇÃO SILVA, por haver 
em desfavor destes, suspeita de abuso sexual 
praticado contra a criança LUIZA VITÓRIA LI^ÍA, de 
dois anos de idade, filha do casal* 


0 Conselho Tutelar havia estado nesta DPCA no 
finai do expediente daquele do dia 24/04/2009 ísexca- 
feiraj e solicitado o encaminhamento da criança a 
exame de conjunção carnal e coito anal no DLM. 

Como o exame constatou defloramento da 
criança, foi a genitora encaminhada ao DPJ de vitoria 
para esclarecimentos, sendo o pai desta igualmente 
conduzido por determinação da autoridade e presos 
na madrugada de 25/0 4/2009, em razão de decreto _de 
Prisã o Temporária expedido pela Juíza em plantão 
Judiciário na data dos fatos* 


Instaurado o Inquérito Policial por força de 
Portaria, com a prisão dos suspeitos na data de 
25/04/2009, iniciou-se a contagem do prazo do caput 
do árt r 1 0 do CPP para a conclusão do presente, o 
qual tem seu término na data de hoje, 04/05/2009, ^ 
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Recebemos os autos aos 27/04/2009, ouvindo o 
suspeito LUIZ ALVES DE LIMA em conjunto com a CPI da 
Pedofilia do Senado Federal. 

O suspeito nega o cometimento de abuso sexual 
ein desfavor de sua filha. Não imputa o crime a guem 
quer que seja, porém, inquirido sobre quem poderia 
tê-lo cometido, declina como suspeitos seu próprio 
irmão JORGE LUIZ DE LIMA , e os vizinhos LEANDRO e 
ALEXANDRE , 

Aos 01 de maio de 2009, foi por esta 
autoridade policial representado ao juiz em Plantão 
Judiciário na Capital, pela expedição de Mandado 
Judicial de Busca e Apreensão na residência do casal 
suspeito, haja vista que em depoimento prestado 
perante a CPI naquela data, relatou a suspeita que o 
marido possuía material pornográfico no computador da 
residência. 

""^i na busca apreendida a CPU com computador , 
três aparelhos de telefonia celular, dezessete mídias 
( CD e DVD ) e uma câmera fotográfica digital 
danificada, material encaminhado a períc ia crimina l, 

Não foi possível, devido ao exíguo prazo para 
a conclusão do presente, ainda prejudicado por dois 
finais de semana, proceder a maiores investigações e 
ter o resultado das perícias. 

-que temos de concreto, Excelência, é uma 

menina de dois anos deflorada. E isto, alguém fez. 


Ao ouvir detalhada e pessoalmente a 
investigada CLEQNICE CONCEIÇÃO SILVA , sinto não ter 
esta cometido abuso contra a filha e nem mesmo , ao 
me nos dolosamente , ter de alguma forma tentado 
proteger o agressor ou omitir-se quanto a apuraçao 
dos tatos. ^ 

Igualmente travei contato com o investigado 
LUIZ ALVES DE LIMA, não podendo afirmar o mesmo. , 
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Entendo que pesa em desfavor do investigado o 
fato de ficar sozinho com a criança durante quase 
todo o dia , período em q^ie a mãe da criança permanece 
trabalhando. 


Certo é que aj _ declarações da mãe da vítima 
necessitam ser formaímênte confii midas , Sn especial 
pela oi t iva d a citada psicóloga ^LINEy do Posto de 
Saúde "de oai^ro República^ provid^íTcr a para a qual 
não úouvetempo hábi1. 

Ressalto, porém, gue averiguações informais , dão 
conta da veracidade do alegado pela inves tigada , 

t < 1 -. ■ > — - - , • — — ■ —^— - 

Pel o meu sentir ^ Excelência, e pelo que dos 
autos conta" “até o ^presente, não creio ter a 
investigada CLEONICE CONCEIÇÃO SILVA incorrido n o 
delito q:ue ora se apura, pe lo que at é mesmo opino 
pela revog ação do decreto de " pr j ^ãoj' p reventjjra 
ea^edid o eia seu desfavo r * 

Observo que tal entendimento se baseia sim no 
conjunto de ele mentos colacionados aog —^ 
todavia ^ ãinda mais , no sentir de umprofissional 
habituado ^tais crimes e criminosos . 

Ressalto, outrossim, que as estatísticas 
mundiais dão conta de que os abusadores se^niais em 
casos de pedofilia são em 98% dos casos homens, 
maiores de idade. Abusos sexual em âmbito de 
pedofilia praticados por mulher são raríssimos. 

LEAM)RO CAMPOS DE OLIVEIRA e ^EXANDRE 
PPETROCHI DA SILVA foram por nós inquiridos aos 
04/05/2009, não havendo elementos para levantar*se 
suspeitas em desfavor destes . 

Nesta mesma data, 04/05/2009^ foi por esta 

autoridade policial interrogada no Presídio Femrnino 

do Tucum. a suspeita CLEONICE CONCEIÇÃO SILVA, a qual 

pr es tou ~ de poliqentq minunc io^ e ^ 

f^esVveito dos fatos. 
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A principal razão da decretação da Prisão 
Preventiva em desfavor da mãe da criança, foi por seu 
depoimento ter sido considerado contraditório no DPJ 
e pelo fato de ter parecido que esta buscava proteger 
o amásio , ^ jie trímento da criança. Desta forma, 

aparentou á autoridade policial (e judiciária), uma 
desídia no cuidado com a filha, da qual a mãe é 
garante . 

Quanto a fato narrado no presente IP, de que 
na data de 02/04/2009 a mãe teria estado nesta DPCA , 
não se ndo encaminhada a criança a exames no dml, 
esclareço a este Juí^ que na data citad a fui 
informado por ate ndente desta delegacia que uma mae 
tava nõ baXcao 30 ate ndimento ^ onde narra va que a 
f ílhã apresentava uma espécie de micose na região 
va gin aT^ solicitando a mãe gue esta fosse eneaminhada 
a exames no^ DML, nãõ relatando em momentQ~algum abuso 
oíT suspeita de abuso sexual , razão pela qual foi 
orientada a procurar profissional médr eo para 
examinar" a cr iança prelimnãlõnente , poís^ õ sê 

destina a periciais médica s e não exames médicos . 

Creio que o ocorrido nãõ dépoe em desfavor da 
investigada, sendo sua atitude compreens ível no bojo 
das declarações por ela prestadas ~nes ta data ^nõ 
presídio Feminino do Espírito Santo. Havendo srm T 

suspeitas quanto à conduta de seu ^ãínásio. 

-■! I I -- 

Quanto ao pai, a razão do decreto de sua 
preventiva se deu por ser pessoa encostada"*' pelo 
INSS, a qual passa o dia com a criança na ausência da 
mãe, que trabalha, sendo o principal suspeito dos 
atos sexuais. 

O depoimento da investigada Cleonice 
Conceição Silva traz elementos de convicção de ser o 
investigado LUIZ ALVES DE LIMA o autor do delito. 

Pelo exposto, INDICIO por cometimento do 
crime do art. 213 c/c art • 224, "a"' e "c" do CP, o 
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nacional LUIZ ALVES DE LIMA, devidamente íjnalificado ' 
nos presentes autos ^ 

Deixo, por hora , de indi ciar investigada 
Cleonice Concei ção Silva pelos motiWs^ acima 
expostos ^ 


Sendo encaminhados a esta Delegacia os laudos 
pendentes, os remeteremos a este Juízo, 

Ressalto que o Senador Magno Malta, 
presidente da CPI da Fedof ilia do Senado Federal, o 
qual ouviu a investigada na data de 01/05/ 2QQ3, 
íuanií estou -me ^ssoalmenFe gue-, por sentimento 
pes soal e õocper iehcia p rofl^ssional, ente nde sef o pãi 
da criança o ^utor do delito e qu e enten de ainda ^què 
a mge da criança não tem en vo lvimen to fato^ 

au t or i z ando -me a_^xpor sua opinião no presente 

Relatório, ^ ~ 

Caso Vossa Excelência ou o douto 
representante do Ministério Publico entenderem per 
bem, nos colocamos à disposição para outras 
diligências que se fizeram necessárias. 


Esse é o Relatório, o qual submeto 
apreciação de Vossa Excelência, 
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DEPARTAMENTO MEDICO LEGAL 

LAUDO DE EXAME DE CONJUNÇÃO CARNAL E COITO ANAL 
RG. N® 6863/2009“ 


Aos vinte e quatro dias do mês de abnl do ano de dois mil e nove, as 17^45 hore^, 
nesta cidade de Vitória, Estado do Espírito Santo, em atenção a requisição do(a) Senhor^ç^ 
Defegado(a) do(a) DPCA, Of./Cl, N“ 957/2009, em cumprimento da míntia missão de méd '' 
legista e observando as exigências legais, procedo a Exame Clínico para constatação ce 
Conjunção Carnal e Coito Anal em: LUIZA VITORIA SILVA DE LtMA 02 anos de ída^e. 
íiafural de Vitória/E S, filho (a) de Cleníce Conceição Sííva e Luiz Alves de Lima, respondencc 
aos seguintes quesitos: 1®) Se a paciente é virgem; 2®} Se há vestígios de desvirginanrienlc 
recente; 3“) Se há outro vestígio de Conjunção Camaí recente; 4®) Se há vestígio 
violência e no caso afirmativo, qual o meio empregado; 5"^) Se da violência resultou par- l 
vítima incapacidade para as ocupações habituais por mais de trinta dias ou p'srigo dé vidí; 
debilidade permanente ou perda ou inutilização de membro sentido ou função c_ 
incapacidade permanente para o trabalho ou enfermidade íncuiãvel ou deformuace 
permanente ou aceleração de parto ou aborto (resposta especificada); 6°) Se £ díjiira e 
aiienada ou débil mental; 7 °) Se houve outra causa diversa de idade náo maior de c^tCíT:^ 


anos, alienação ou debiíidade mental, que a impossibilitasse de oferecer resistência? 

Assim realizada a perícia, passamos a oferecer o laudo que seyuo: Ai sióric^ . 
suGpsiiíí da abuso sexual de sua ffíha por parte do paL Exame : Vuíva sem pêlos, . acins ^ 
-r? ■ 7/0’! a-”a!S da doenças sexuaiment í 1 ^'ansmíssíveis, rupíura himerí:^; s"tig,T e;íi 

L :i j-ioras. '"orida penneal recoberta de materiaí fibrinoso. Coito anal: negativo C ’ 


Náo: 2“) Sím; 3“) Não; 4*) Não; 5'^) Nio se apííca; 6^) Nâo: 7' 


N ão. xxxKXÁXxxyj-. o':'707c. 



28,04.2009 - ÍÊC 







